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O oceano primordial constitui uma das noções mais fundamentais da cosmologia egípcia. 

Embora as suas forças caóticas ameaçassem a criação, o oceano primordial possuía, no 

imaginário egípcio, conotações muito positivas pois evocava a origem do mundo e, como tal, era 

visto como a fonte para a renovação do cosmos. Esta concepção do cosmos como uma relação 

dinâmica entre a criação e o oceano primordial percorre todo o pensamento egípcio e está na 

base justamente da sua permanente busca de renovação e pelo carácter aberto e até 

«incompleto» das suas formulações teológicas. O papel cosmológico de Nut, a deusa celeste que 

constituía uma das personificações mais importantes do oceano primordial, foi justamente alvo 

de uma incessante elaboração teológica que se manifesta, nomeadamente, na sua complexa 

iconografia. Na XXI dinastia verifica-se uma viragem decisiva na forma de interpretar o papel de 

Nut como a personificação do oceano primordial portador da vida: daí em diante o oceano 

primordial afigurava-se «longe» e «separado» dos homens reflectindo uma clivagem ontológica 

entre o céu e a terra, isto é, entre deuses e homens, que não cessaria de se acentuar nos milénios 

vindouros, com particular intensidade nas Religiões do Livro. 
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